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Em várias reuniões reatizadas em distintas tocalidades do distrito de Manjaeaze por uma
brigada do Governo de Gaza, os catnponeses e restante poputação expuseram de modo iranco e
aberto os seus problemas, sublinhando, de enlre estes, a carência de alguns meios, como seiam
sementes para poderem maniÍestar a sua prontidão no combate à Íome.

.A _brlgaoa, durante a.sua estada no munal de Bocodane, além do proble-
distr i to, real izou várias digressões às ma geral de falt3 de sementes, a po.
aldeias comunais, cooperatrvas, esco. pulaçãg apresentou a questão da Íalta'as  e  hosp i ta is .  de  jun tas  de  bo is .

Nesle contexto. realizaram.se deslo.
caçÕes à local idade de Macuácua. At.
deia Comunal de Mamitelane. Aldeia
Cornunat de Bocodane, Chtt lalo. Betuia
e à local idade de Chidenguele.

Em todos os locals visitados cons-
taÌou-se que a população. apesar das
calamidades naturals. conl lnua f irme
e decidida a enlíenlaí com muito en,
tuslasmo a luta sem t;.éguas contra
a fome e os bandrdos armados.

A populaçãs do campo apÍesentou,
contudo. problernas sérìos de talta de
todo o t ipg de semente. o gue agrava
e dif iculta todô o empenho e decl ica-
ção ao tÍabalho das machambas.

Qs câmponeses. durante as reurr iões
que eram realrzadas em cada íocal em
que a brigada trabalhou, louvararn 6 es.
Íorço que o Governo da República
Popular de MoQambique iem vindo a
real izat no sentids de tazer Íace à trs,
qód la  que nos  fo Ì  imoÕsla  pe la  -ceca.

Um aspecto  par t i cu la r  e  rmpoÍ tan te
que íoi constatado duranle as deslo.
cações é a pronticlão eombativa ma-
nlfestada frelos capponeses. Sáo os
própÍ ios  camponeses  que.  enquadrados
nes Suas es Ì ru tu ras .  se  prepaÍam para
a sua au' lodefesa. Vimos em todas ns
aldeias que a tareÍa cle produzir está
Íortemente l igada à cíe combater.

Na reun ião  rea l l zada na  A lde ia  Co.

'  Entretanto. a brigada detectou na-
quela alcJeia prsblemas de má gestão
da cooperativa, .  graças à denúncra
Íei is pela populaeão. ê lamentou. por
seu tumo. a Íalta de cimento pata a
pavlmentaçãe ds Posto Sãnitário e da
Escola.

A delegação, ainda em Manjacaze,
devido à grave situação da Íalta de
semente de amendoim. real izou tá ccln-
tactos corn o Ministério do Comérclo
lnterng para que dentro dos meios
possívels se resolva s problem3 dos
campÒneses.

EM CHIDENGUELE

Um dos Ìocais visi tados pela brigada
provincial cJe Gaza duÍante a sua per.
manência no distr i to de Manìacaze foi
a sede da Locaiìdade de Chidenguete,
onrje se eíectuou uma reuniãg popuìar.

Durãnle 2 reunlão. o Director cla
Conslrução e Aguas louvou o esÍorço
que a populaçãq daguela zona tem
dediCado na preparação das suas ma-
chambas.  ass ìm como â  adesâJ  n ìâs .
s iva  dos  hab i tan tes  de  Ch idengue ie
nas Í i leiras da deÍesa, o gue tem
permi t ido  uma cer tâ  t rangu i l idade na
z0na,

O Dírector da ConstruÇão e Águas.
que era  o  c l ìe Íe  ds  br igada.  lour rou  os

comercran tes  que,  apesar  de  os  ban.
d idos  armados te rem dcs t ru ído  e  sa-
queado os  seus  es tabe lec imentos .  per -
manecem con luds  Í i rmes e  dec id ldos
nas suas zOnas. servindO herOiCarnente
as  popu lações .

Na sua a locução,  aque le  responsá_
vel exortou a população para que
t ransmi t i sse  às  c r iançaS 4  Suâ exp€-
r iénc ía  heró ica  c ie  combate  aos  ban-
d idos .  e  Í im de  per i -n i t i r  aos  mais  pe-
quenos um conhec i rnento  mais  p ro fun .
do cia deÍesa contra as investtdas cjos
nossos  In rmrgc)s .

Ta l  como aconteceu em todos  os
loca t5  v is t tados ,  a  popu laçãc  de  ,C l r i -
oengue le  most rou_se bas tan Ìe  p reo-
cupacia pela Íalta de sementes cje
amendo im e  fe i fão .

Os hab i tan tes  c laque la  loca l idade
denunc ia ram naeuets  ocas ião  a  fa l ta
c ie  reunÍões .  o  que tem cr íg inado a
inoperanc ia  de  lodas  as  organ izaç fos
c lemocrá t icas  de  rnassas  e  o  desconten .
tamento cjas popr, j laçrles por não lhes
Serem dadas exp l i caçoes  de  cer tas
questoes  que se  ar ras tam há bas tan te
tempo sem nenhum3 reso lução.

Um dos  prob lemss que nãc |  t inha
merec idg  uma Cor rec ta  e lucrdaÇâa.  é  a
contr;buiÇão que a populaçãq da sede
c la  Loca l idade oe  Ch idenque le  ie :  ha
mais  de  2  anos  para  a  aber tu ra  de  uma
coopera t iva  i le  consumo.  p3g que nâo
se rreÌo a concretizar por razões de
vária grdem (inicialmente. questões or,
q a n i z a t i v a s  e .  m a i s  t a r d e ,  a  a c ç ã o  i n i .

miga). O chefe da brigada grdenou a
ráprda reativaçãs da criação da coo-
pera t iva  e  a  rea l i zação per iÓd ica  de
reun iõe5 com a  popuração.  ass im co-
mo a dinamização e reestruturação do
Secretariado da OMM na local iclade.

A inda em Ch idengue le  a  b r iqada
provincial delectou conf l j tos provoca-
clos por determinaclas pessoas que
a inda se  in t i tu tam <senhores  de  te r -
ras) .  que ten tam b loqueaÍ  s  p r inc íp io
de que a terra é de quem etectivamen-
te  a  t raba lha  em seu beneÍ Íc is  e  da
soc iedade.

A. anteceder a reunião. a delegação
percorteu demoíadamente Ì/âÍ lus sec-
lores, onde constatou o estai. :o enì que
íicou q quadrq teÌefónico destruído pe-
la acÇão inimiga fìs âíìe passado. Vl-
s i t o u  a  c a d e i a .  o  R e g i s l o  C i v i l - q u e
Íunc ions  só  com um ún ica  íunc ioná.
no .  s  Qua l .  dev ids  às  cond içóes  im.
postas pelo trabalhs. tem de se cjesto-
car  Í requentemente  a  sede do  d is tn to
e ,  na lu ra lmen le .  ê  obr igado a  encer rar
a  Repar t i çãe  dr ì ran te  vár ios  d ias .

Foi tambem visi laclo o hospitaf 9 a
matern idade.  onde se  deparou com um
al t6  sent ido  de  organ izaÇãO e  h lq ;ene.
O pessoal do Posto de Saúcje de Chi-
dengue le  exp l i cou  a  ex is tênc ia  de  mi r i -
tos casos de sarna. part ictr laímênte
nas  er ianças  de  2  a  3  meses.  apesÊr
de erande esforç6 que tem sido Íelïo
na expl icação das noçõe5 básicas de
h ig iene às  mães.

A Í inal izar. s Director cla Ccrrsiru.
Ção e Aquas, em Gaza, axortou os
camponeses a intensiÍ icar a cultura
de mand ioque i ras  e  ba tâ ta -doce.  e  pÊ-
d iu  à  popu lacão que apo iasse as  zonas
mais  a fec tar ìas  pe ìa  seca.


